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Recentemente os jornais da capital gaúcha noticiaram um caso comovente de um jovem viciado em crack que
pediu para a sua família acorrentá-lo para não consumir mais a droga. Disputar a juventude com as drogas,
com o tráfico, tem sido a angústia de muitas famílias em Porto Alegre diante da ausência de políticas
públicas municipais.
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O tema da juventude geralmente é tratado como uma questão secundária quando não ausente das políticas
desenvolvidas pelos governos. Isso só começou a modificar a partir da década de 90, devido as iniciativas e
lutas de diferentes segmentos juvenis (movimentos sociais, ONGs, juventudes partidárias, etc.) que
conquistaram uma maior visibilidade ao tema, frente ao grande crescimento da população jovem no país.
Hoje, mais de 20% da população brasileira tem entre 15 e 24 anos. Dados do IBGE de 2001 apontam que este
setor é o mais afetado pelo desemprego, com um índice superior a 18%, quando a média nacional é de pouco
mais de 9%.

A situação de exclusão e desassistência do poder público com a juventude é grave e vai desde a violência que
atinge com maior intensidade aos jovens, do drama do desemprego, o difícil acesso à educação, à cultura, etc.
Estes e outros fatores dão conta da urgência dos governos (federal, estaduais e municipais) em encarar o tema
com a prioridade necessária. É neste contexto que a juventude tem reivindicado e conquistado a criação de
espaços próprios para a elaboração, articulação e execução de políticas públicas específicas.
Ao assumir a Prefeitura de Porto Alegre, Fogaça anunciou a criação de uma Secretaria para o tema. Passado
mais de um ano de gestão, o que vemos é uma iniciativa que poderia ser importante, se revelar uma grande
frustração.

Temos uma secretaria sem iniciativa, que ainda não mostrou a que veio. Até o momento não foram
apresentadas políticas públicas para superar a situação crítica da juventude na cidade.

A Secretaria de Juventude, além de sofrer de falta de iniciativa, acabou com experiências positivas que já
existiam, como por exemplo, o Fórum Municipal da Juventude, que era um espaço de interlocução e
participação direta da juventude com a Prefeitura. No Fórum se buscava estimular o protagonismo direto dos
envolvidos para a formulação de projetos e programas.

A nova Secretaria, impregnada de velhas práticas, não debate e não estimula espaços que permitam a um
amplo conjunto da juventude da cidade discutir os seus problemas e soluções. O prejuízo para o município
como um todo é evidente. Tivemos uma longa construção de lutas e debates para colocar o tema da juventude
em seu devido lugar. E vemos um espaço que poderia ser uma importante conquista para a juventude de
Porto Alegre, se transformar em uma chance desperdiçada, uma mera vitrine vazia.
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